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» BONANÇOSO

Não foram correctas as satis-

faccões que o sr. JOSÚLllCiêlIlU de

Castro dou a cidade de Aveiro.

Mas para quem conhece a politica

portugueza, e seguiu passo a pas-

so os acontecimentos d'esta ter-

ra, o nosso triumpho foi enorme,

em extremo significativo e pro-

fundai'nonte esmagador para os

amigos da clericalha insolcnte e

para os especuladores da ¡mmo-

J'alidade publica. ,

Manuel Firmino d'Almeida

Maia não foi demittido de gover-

nador civil substituto, nem pro-

-cessado pelas infamias revoltan-

tes que praticou no exercicio do

seu cargo. Mas .lose Eduardo d'Al-

meida Vilhena, o introductor das

irmãs da caridade no nosso hos-

pital, foi obrigado a demittir-se

de presidente da commissão ad-

ministrativa da Santa (lusa da Mi-

scricordia. Mas foi-lhe retirado à

ultima hora o logar de director

do Correio da Noite, que ja lhe

'estava promettido. Mas foram ex-

'pulsas d'esta terra as irmãs da

caridade. Mas o chefe dos malan-

dros d'Aveiro ja não tem na sua

mão o poder de governador civil,

que tanto apregoava e de que tan-

to se ufanava. -

Todo o mundo Sabe, ninguem

“ignora, que a qualidade de subs-

titnto que Manuel Firmino tinha

no governo civil, nem represen-

tava uma interinidade, nem um

'periodo de transição. Capitão de

ladrões chamava-se governador

civil substituto porque as negras

tradicções do seu nome ainda pe-

saram no espirito do ministro pa-

ra lhe darem um bocado de pejo

,e uma pouca de vergonha. O mi-

niStro do rcino teve vergonha de

nomear definitivamente esse ho-

mem governador civil deste dis-

trictu. Quiz sempre deixar a por-

ta aberta para fugir ás responsa-

bilidades do seu acto afl'rontoso

da moralidade publica. Mas, para

que de facto Manuel Firmino fos-

se o verdadeiro governador civil,

nomeou-se um outro, que poz lo-

go a condição de nunca exercer

as funcções de que era investido,

que era exactamente a. condição

que se requeria e preensava. Um

governador pro forma. Um repos-

teiro de porta falsa na politica,

toda ella coxa e falsa, do sr. pre-

sidente do conselho. O sr. conde

de Castello de Paiva representava

no districto de Aveiro esse papel

desairoso e ingrato. Estava aqui,

,unicamente para n'um caso in-

dispensavel e urgente cobrir a

retirada do ministro e para fingir

pintura de mcretriz nas faces des-

coriulas do sr. Jose Luciano de

Castro.

t 'Por conseguinte, ogovernador

civil positivo. real e verdadeiro

era c chefe da indigna e vil com-

panhia dos malandros.

' Hoje o caso muda de figura,

'Hoje Aveiro tem um governador

ivil eífectivo que _e/í'ectiuamente

*Wim exercer o seu logar. E n'es-

   

                                                

  

                   

  
   

  

    

    
 

ses casos é clara a mudanca de

situação e incontestavel o empur-

l'U violento que sofireu o conse-

lheiro pita dos pobres.

Não nos illudàinos. Não e bo-

nito nem regular o que se passa.

Um bandido da laia d'esse capi-

tão de ladrões devia ser demitti-

do c processado. Mas, no fundo, e

maior a desconsideração arremes-

sada as faces deslavadas d'csse

miseravel do que se realmente o

demittissem. Poem-lhe fora as ir-

mãs da raridade; ('Jbrigam-n'o a

elle a pedir tres mezes de licença;

nomeiam-lhe um governador ri-

vil effectivo em condições intei-

ramente Oppostas às do governa-

dor civil antecedente; dizem pu-

blicamente que nada d'isso re-

presenta uma deStzonsideracão

para o infamissimo biltre, eo bilo

tre tudo acceita, tudo applaude e

tudo finge acreditar!

Não nos illudàmos. Um ho-

mem que se trata d'essa forma

arrasta-se, rebaixa-se, esbot'eteia-

se mais do que se realmente o

demittissem cem vezes. A demis-

são tem uma certa nobreza na

sua franqueza e na sua lealdade.

O que se fez para ahi é pulha, é

baixo e nojento. Ja n'outro dia o

dissemos a proposito d'outros fa-

ctos e hoje o repetimos d'este

que tratamos-Manuel Firmino

d'Almeida Maia já nem tem as

h nras de homem. Todos o tratam

c o um cão Iazarento evadio.

Seja assim. Nós estamos satis-

feitos. Seria mais correcto para

o sr. presidente do conselho que

demittisse e processasse o infa-

missimo bandido. Mas como 0

nosso fim está satisfeito, eplena-

mente satisfeito, antes o sr. mi-

nistro do reino fique com rabo de

palha, já que o quer, e nas cama-

ras, descance, lhe lançarão o fo-4

go, antes se degrade poupando

um miseravel que disse de s. ex.ll

as coisas mais atrozes que se di-

zem d'um homem, antes arraste

o bandido pela lama nas succes-

sivas bofeladas que lhe da, de

que o trate como homem e se. la-

ve das manchas que lhe cobrem

os vestidos. Se procedesse cor-

rectamente, poderia ao bandido

dar-lhe ares de piedade eenganar

alguem sobre a sinceridade da

sua propria consciencia. Assim.

nem sobre uma coisa nem sobre

outra deixa duvidas a ninguem

n'este paiz.

Muito bem, sr. José Luciano

de Castro. V. ex.“ procedeu ás

mil maravilhas. Tal qual o dese-

javamos!

Quanto ao novo funccionario,

duas coisas temos adizer-lhe, pe-

lo que nos toca. E são estas.

Nós não temos animosidadc

nenhuma contra nenhum magis-

trado porque elle represente a

cor politica progressista, ou re-

generadora, ou verde Oll azul, ou

preta ou branca. As ll'illliCÇÕBS do

Povo da A vcíro são ja bem conhe-

cidas para que deixem duvidas a

esse respeito. Nós somos, antes

de tudo, da verdade e da justiça.

Det'endomos os principios politi-

cos que nos parecem melhores,

que são os principios republica-'

nos. Mas em todos os partidos e

em. todos os regimens. nós en '-.2 -

rãmos com as mesmas palavras

,que são maus e os homens que

são lions.

PUBLlCA-SE AOS DOMlNGOS
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perdida, e que já não dão rege di-

do novo governador civil? Falta- roito. (Iomo alardeavam basofia,

Sc v. ex.“ exm'ror rum digni- nos vúr isso.

dade e justiça o cargo do ([th fui

investido, v. ex." não ú para nós

um progressista que se deva com-

bater por não commungor na nos-

sa fc politica, a maneiraqu mui-

tos entendem. Não. Acima do po-

litico Esta o magistrado. Acima

das paixões de corrilho, esta a

magestadc da lci. 1') como magis-

trado, e como representante da

lei, v. ex.“ terá em nos osapplau-

sos e louvores que mereça e re-

queira.

lesa foi, essa sera sempre a

nossa linha de condor-.ta.

De v. ex.n depende rpm ella

lhe encha de rosas o caminho do

bem, ou de espinhos o caminho

do mal.

E SPja bemvindo à nobre ter-

ra de Aveiro, que sabe receheros

seus hospedes com a ai'nal'nlidzn'le

distincta dos sous pergaminhos

fidalgos.

Seja bemvindo!

P. 8.-Acabamos de saber

que se preparam as maiores in-

famias para a proxima eleição da

Santa Casa. U novo governador

civil ainda não apparecen e pare-

ce que nem apparecera emquan-

to se não consummar a inl'amia.

0 ministro do reino acaba de

se revelar um caracter miseravel

e baixo.

Falaremos mais devagar n'um

numero extraordinario que sahi-

rá esta semana.

AS ELEIÇÕES

Dizem-nos que a companhia

dos malandros não desistiu ainda

de disputar aos liberacs a eleição

da Santa Casa da Misericordia.

Parece incrivel que vá tão longe

a inepcia -d'essa gente. Não ces-

saremos de o repetirz-são muito

hiltres; mas teem tanto de biltres

como de tolos. li falavam-nos na

habilidade do Pilecas, no tacto do

za l'orqueta e nas artimanhas de

Manuel Firmino! E' bem certo o

dirtadoz-ua terra dos cegos quem

tem um olho e roi. Uma sucia

d'asnos e de petulantes, é que

elles Provaram-n'o de sobejo

os desacertos, a inhabilidado mais

completa que se poderia esperar,

uma absoluta falta de tino, a au-

sencia de talento para se defen-

derem, esse montão de inunpcias,

emfim, que os malandros mani-

festaram e acrumularam no ce-

lebre conflicto que se travou ahi.

Pois não COIILPÚÊRS de prova-

rem tão manifestamente a sua in-

significancia, ainda querem con-

tinuar, ao que se ve.

Se os malandros perderam a

eleição quando dispunham da po-

derosa influencia que lhes dava o

glÍIVBl'IIO do districto, como se

lembram de vencel'a, hoje, que

não teem nas mãos o cofre das

gracas. hoje. que a sua conde-

n'mação é fulminante em todo o

paiz, hoje, que : ã) corridos e cs-

hot'cteados pelo proprio ministro

do reino 'E Não os ha mais asnos

 

de vitnperio ou louvor os homens nem mais insignificantes.

Seja como for. i'eromincluid-

mos a todos os nossos amigos a

maior energia e actividade em

combater os malandros caso elles

pensem de facto em disputar as

eli-:iiy'ins da Santa (lusa. “abria-in,

os inalain'lros? Pois corta-se-Ihes

o rabo de. \'437.. lira Iicito esperar

que a Iuaiainlrngeni se resignass'-

com a sua triste sorte. Não sendo

assim, e dar-lhe para baixo sem

dó nem piedade.

(› que sc vii e que e indispen-

save¡ desalojar de toda a parte o

firminismo iInIeI.-.unte. Ja o des-

alojiimos do governo civil. l'ois

agora vamos a des-aloja-l'o da San-

ta (Zasa da Miserimmlia, da Ca-

mara Municipal, di.- toda a parte.

E' o que nos recommendàmos aos

nossos amigos.

Guerra, guerra sem trcgua

nem quartel. Iliatemos a vibora.

Est'naguem os o sapo.

-9~V5~9W

Ousamos lembrar o seguinte

ao sr. governador civil d'este dis-

trícto.

Primeiro. A necessidade de

ser demittida a commissão admi-

nistrativa da Santa Casa da Mise-

ricordia. Foi essa commissão iu-

decente e indigna que provocou

todas as desordens e conilictos,

que se teem dado em Aveiro. Alem

d'isso, está esrandalizando todo

o paiz com a sua attitude infame

de momento. A commissão admi-

nistrativa abandonou completa-

mente o hospital. Deixaram aquil-

lo aos trambolhões. U enfermeiro

vê-se sósinho e desprezado. Ne-

nhum dos membros da referida

commissão cumpre as prescri-

pções do regulamento.

Isto não pode ser, sr. gover-

nador civil. V. ex.“ tem nos pro-

prios progressistas da terra m uita

gente capaz de com por uma coin-

missão administrativa '/.elosa e

honesta.

Esperamos, pois, do caramtcr

de v. cx.“ as providencias neces-l

sarias, as medidas dejustiça e do!

moralidade que as circun'istuncias

pedem.

Primeiro, isso. Em segundo lo-

gar v. ex.“ sabe que o cwlernodo

recenseamento dos irmãos foi vil-

mente falsificado. Uru é tambem

de toda a justiça que v. cx.“n'es-

se ponto de a liberdade e a lei as

indispensaveis satisfacçi'ies.

Ahi ficam esses dois teams

submettidos ao boni criterio de

v. ex.“

WMW

Em que se prova que os ires

oiliriaes da compania dos

iliiilaiiidras,alázn de tres ma-

landros são tres asus reai-

plelos

Da sentina, de 23 de junho de

1888, exhalava Zé Forqueta este

cheiro t'eticlo:

«Yi-io que os inimigos da mi-

sezicornu Litt'jlall'l com a cabeça

put' supor que tinham sido atten-

ilin'los na questão do cheu,enten-

dermn que deviam intrometter-se

tambem no caso do hospital.)

Ês um asno, Zé Grifo! Por-

que. como vcs, não só te fizeram

engolir o lycou, não só te fize-

ram engolir o hospital com ma-

nas, padre Ferreira e tudo, como

até te fizeram engulir o governo

civil e o capitão de ladrões. Se

não tomas conta, fazem-te engu-

lir a sentiria tambem l

Juizo, Zé Grifo, juizo para o

futuro, que tens apanhado bcm

boas licçoes!

Na mvsma seutina, resp¡ 'ava

o mesmo ze Grifo o seguinte, a 6

dejunho do corrente anno:

«E o melhor da passagem, o

que os sujeitos confiam tanto na

sua causa, que teem tratado a

questão em todos os tons. l'ri-

meiro--recorreran'i á blandicia.

pedindo a expulsão das irmãs

hospitaleiras, sem curarem dos

seus bons ou maus serviços n'a-

quella casa de caridade, empre-

gando palavras doces, e dando

conselho para que a mesa recon-

siderasse, de que não lhe resulta-

ria desaire, se os factos justifi-

cassem a reconsideração e fosse

esse o seu convencimento.)

Cada vez mais asno, Zé Grifo l

Pescoceira tens tu, mas falta-

te o cerebro. Cabeça de perú em

pescoço de toiro. disse¡nos-tem'›.~;

um dia e, vaidade á parte, não

dissemos mal. Esse periodo quu

acima transcrevemns mostra bem

a tua insignificancía. Se não fo-

ras um insignificante, não te ti-

unas rido das nossas palavras do-

ces e das noss::s tentativas de

conciliação. Medias os adversa-

rios, pensavas nas circumstan-

(rins, reparavas nas consequencias

e aproveitavas-te. com habilida-

de. exactamente da nossa attitude

coin'iliadm'n para tc sahires com

mao de mestre d'um beco estrei-

to em que te tinhas mettido.

Mas tu, OlympiCo. riste-tel Mas

tu, consta, até disseste que não

podia ser melhor a occasião para

attenlarrs contra a liberdade!

l-L's um asno, Zé, tu es umas-

no alem d'um porco. Serás entao

nm porco asno. ou um asno por-

co, como tu quizeres.

E tu a zombares da represen-

tação dos irmãos da Santa Cas:l .'

'i'u a zomhares da commissão .lo~
5,.; Estevao! Tu a zombares dos
¡np-,iadores do movimento anti-

clerícal, de Manuel Christo, o'r-
Jos": Moreira, de Francisco Ru-
m-¡gnes (lu Graca! Tu a apl'etmu-

res a famosa representação do tm¡

serrallio, e dos serralhos dos srs.
priores!

lÇ' verdade. ó Zé, que fizeste

tn da tal representação das d

mas e dos padres“?

IC o ar fidalgo com quetu zom-

habasl Como tu estavas senhor
do campo e do... triumphol (t

teu desdem. o teu desdem pela
pjgbe e pelos simples mortaes
que não team manasl

il-
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(ilha, Zé, ja se diz lia muito

tempo que ha muito sapateiroqne

daria muito bons doutores e mui-

.to doutor que poderia dar sapa-

teiros niagniiicos.

Tu és um asno porco em alma

«de doutor. Quem sabe là se tu

SBl'ÍaS nm sapateiro limpo em al-

ma de porco?

Sim, não te quizemos chamar

asno porco em tripeça de sapa-

teiro remendão. Porque seria oi'-

'fender a (xinscienoia limpa de

-qualquer opel-eric, embora inba-

*bil no otñoio, honrado e puro no

caracter. E tu, ou sapateiro ou

não sapateiro, o que nunca pode-

rias ser era um homem lmnosto.

Serias sapateiro limpo, o dou-

?tor reles! Mas em alma de por-

co. Assim. .4 não passas de dou-

itor porco em alma do dicto.

..Continuarcmes ne domingo.

 

   

   

   

   

   

   

  

   

   

  

   

   

   

 

  

 

   

        

   

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

res inqnisitoriaes, trocaram um

vasto plano perfeitamente conce-

bido, que tem por lim subjugai'

por meio d'unia caridade iingida

e interessrira os espiritos fracos

o do boa fe.

Não nos illndamos, pois, com

o attriiismo d'aqueilos que só de-

sejam captar as boas graças das

verbas iidalgas devotas intimi-

dando-as com as penas eternas,

com o fim manifesto de lhe ex-

toivpiirem avnltados bons que vao

cahir no opnlento erario do popa

negro e da Companhia.

E' preciso, portanto, guer-

reai-os sem tregnas,seg_uindo todo

o paiz oexemplobriihante que lhe

acaba de dar a liberal cidade de

Aveiro.

O nosso eminente escriptor

Alexandre Herculano. que em to-

das as suas grandiosos obras re-

velava sempre um puro senti-

mento religioso, disse que o in-

dill'rrviilisluo de que o ('Il'i'ti se

queixam era a cansa prim-ipal da

sn:: l'olgada existencia. l') ú o in-

_ ilill'erentisnio do nosso povo vli'e-

rtivainonlo, quo deixa lili-Nil'iil' i-n-

tro si a vontade, qual vibora no

r proprio seio, o negro jesnitismo.

(Jun os indiil'orentm, pois,

olhem com a niaior tittCHÇàO e

ropillzun «om a maxima energia

esse lreinendo poivo que ameaça

envolver tudo com seus poi'lero-

sos tentaculos; e que os liberaes

. de todos os matizes encetem uma

cruzada santa contra essa seita

“vence“ a Liberdade: danininlia, relembrando a phrase

_Quiz O governo sustenta¡- am-, do grande convencional trance?,

vdo o .transe, em Aveiro, as irmãs Nico“" Dantmlí

da umidade_ Não recuou ;une os «Andacia, muita audacia,som-

mais vergonhosos atteetados l 'De ltre WMO“ l L- 1"”

braco dado com a reacção, des-

afiou o partido liberal. Mas a som-

bra augusto de ;lose Estevão ater-

rou os inimigos da dcmooracial

Eis a resposta dada a esse i'e-

.pto iiuprudente e criminoso:

MW

l QUESTÃO_ BE M'Biilü

.A IMPRENSA

No logar de honra, como 1m-

nienagem a ul'ainlo conquista Ii-'

'-beral (pie anca-'sa tierra obteve,

em grandes ,le'ttitns o cm toda a

largura da sua primeira pagina,

escrevia Os Delicias, de .itoiiiiiigo'

23 de setembro:

0 Agiwdcnsc, de domingo 30

de setein bro.

liste illustrado e digno sema-

nario dedicou todo o seu nume-

ro d'esse dia á importante ques-

tão d'Aveiro. Em toda a largura

da primeira pagina, e em grandes

lettras, diz isto:

Aveiro 22, ás '10 e :meia h. da m.-

'Redacção dos Dchutes-Lislioa-As ir»

mas de caridade sahiram hontem a meia

noite do hospital cscoltadas ,por uma

força do cm'allaria.-Funtes. _ «nur-rali pelos iiheracs da

.cidade de Aveiro!!

Os reaccionarios da primeira

cidade liberal-Aveiro-tentaram

toriiaI-a um colo jesuitico. intro-

duzirani no hospital asirmíis da

caridade, essas mulheres vil-

.. . mente rostitnidas lOl' essa as-

(1 quest“” a Aveiro e a querosapcanalha clianliada jesuí-

lml'rensa ”Nunca do paiz tus; nas ultimas eleições da Mi-

Mais uma vez o jesuitismo, o sericordia, elles, auxiliados por

verdadeiro cancro da sociedade ev um Miguel- (WB 50 tem tm'nado

da familia, que sob a capa da re-l calebl'e em certas gentilelaãe

ligião, meiil'luamente, submissa-

mente vae contaminando e cor- urna, lançando-lhe um maço de

J'oendo a sã moral e a santidade' listasproglfepslstas, oquejnu-

do lar, lançando a perversão nos ¡IÍISOU a 6161039 e Fonsegumle'

espiritos e a escuridão nos cere- meme 3110553“0'30113; Wei" ?t'a-

bros; *mais uma vez,dizemos, essa “cad” (Oda a C“Sta de WMM!“ b'

infame seita foi esmagada pelo de DO““ Vergonhí'- mas 9311139'

liberaiismo, ante Os principios raes, a parte direidade nao con-l

inilludiveis e sagrados da ,Razão taminada pelo jesintismo revoi-

e de Verdade.. tou-se contra tão net-ando atten-

Mais uma vez campeou a jus- tado e- u Vânceul

tica; mais uma vez os sectarios AS "mas de caridade Í”"

de Loyola, soil'reram uma derrota Pame1P|llsa§m _ , _

mouumentalevergonhosa, apesar A0 nosso Pl'esad'SSImP libera¡

do patrocinio dos altos poderes co“egü do POUO da AUGU'O, que

do Estado.. tem cliicoteado fortemente esses

A cidade d'Aveiro, a patria do a quem Chama-comPanma de

grande e inspirado tribuno e li- maFandr08-, um ¡llll'l'êlh ltda

beral Jose Estevão Coelho de Ma- 90810510 em que se tem subido

galhães, acaba de dar ao paiz um man“”- _ _ _

exemplo cnergico c digno d'imi- _ l-lurrah pela primeira Cidade

tação, no momento actual em que ¡lhel'al !b

o jesuitísmo pretende empolgar'

de novo a pobre preza- Portugal

-não obstante as salutares leis,.

ainda em vigor, de Sebastião José da de sete/mb"“

de Carvalho, e Joaquim Antonio. Faz hoje precisamente doze

d'Aguiar; leis tão menosprezadas dias que Aveiro, a cidade liberal

agora por aquelles que ainda hai por excellencia, aquella que pri-

pouco nas camaras conciamavam meiro ousou levantar o grito de

pela sua immedlata execução. guerra ao jesuita e que se or-

Os tal'ttIÍOS que nada mais fa- gulha de ter sido patria do emi-

zem do que desacreditar a reli- nente parlamentar e benemerito

gião de c ue se dizem fieis servi- patriota José Estevão Coelho de

dores e efensores, que insultam Magalhães deu ao districto e ao

o nome veneraudo de Jesus e a paiz um nobre exemplode virtu-

sua sã doutrina, iitopista talvez, des cívicas e uma licção provei-

mas cheia de_ pureza; doutrina tosa aos liberaes de toda a parte,

que mais de .300 annos antes do que ha de ficar gravado em let-

nascimentodesse sympathicona- tras d'ouro nas paginas da histo-

zarono, Platão havia já proclama- ria d'essa terra de tradicções glo-

do c firmado em seus preciosos riosissimas, por tantos titulos di-

livros, que chegaram até nossos gua d'admiração e respeito.

dias; esses detensores do throno O dia 19 de Setembro é indu-

eda fogueira, isto é, da tyraimi'a bítavelinente uni dos de maior

Aprenda o paiz iiieste grande

exemplo! liarrah por Aveirol»

Jeriml d'Emti-cmoz, de sabbado

29 de setembro:

Em artigo de fundo, continua:

  

roubaram cobardemenlc a,
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triclo.

N'esse dia, Aveiro foi theatro

d'uma famosa revolta onde sere-

primiram int'amissimos abusos e

adiantados cobardes que ficarão

indeloveis na memoria de todos

os aveirenses.

Os processos audariosos e vis,

usados por essa cohorte de

bandidos, que, por morre do

sr. ministro do reino e desgraça

da nossa terra se acham a frente

dos negocios publicos do distri-

oto. revelaram-se em toda a sua

nudez.

A lni'ame quadrilha. não

podendo pela força do dinheiro

atrotiar as consciencias hones-

tas, como honestas são as de

grande maioria dos habitantes de

Aveiro, serviram-se da força das

armas para prosegnirem na senda

criminosa e devassa que tem en-

cotado.

Mas o povo encarregou-se (ie

os csi-orraçar, nuregando-lhe o ap-

poin que inein'ligav::in. Na penal-

tiina quarta-l'rdra, dia em que se

havia do deridir da sorte dos ci-

ganos, a honrada e briosa popu-

lacao aveirense inspirada pela voz

atlilotica do distinoto orador, que

ainda pareciam ouvir e,animados

peios feitos valorosos do deste-

mido soldado do batalhão acade-

mico. den provas do mais acríso-

lado amor da patria, arriscandoo

pão, a liberdade e a vida. em prol

dos principios altamente libe-

racs, defendidos e apregoados pe-

lo seu lilho mais dilecto o inol-

vidavel Jose Estevão.

Foi justamente n'esse dia que

Os aveirenses, amantes da civili-

sação e do progresso, deram o

' ultimo bote no bando tirininista

que, de vergonha os fazia corar,

dr--spedaçando as algemas que

lhes tolhiam o passo.

Feriu-se a batalha e as pha-

langrs tirmino-jesuiticas foram

derrotadas. A santa causa da Li-

berdade alcançou a victoria.

O pleito dos cidadãos dignos

e honestos, triumphou.

Us :assassinos da honra de to-

dos os filhos diAveiro, que fize-

ram derramar sangue, transfor-

mando o templo n'iim açougue e

a praca publica n'um inferno,

soil'reram monumental derrota.

Aqnolies que por disvelados

protectores dos jesuítas estão

sendo fiilininados por toda a im-

prensa, receberam o premio da

sua obra. Us que impediam que

Aveiro eriaisse a estatua ao maior

dos seus filhos tiveram de ceder.

Nem podia deixar de ser.

Porque os liberaes d'Aveiro,

pacificos e socegados ate ao mo-

mento da revolta, agora sem he-

sitaçoes nem receios, invocando

o nome sempre amado de José

Estevão para seguirem ávante na

grande lncta que os consumia,

não fraquejaram á vista dos iG!"

ros da iiiasmorra, nem reonaram

ante a ponta das beyonetas.

Eis como a cidade d'Aveiro se

libertou da tutela iiifamante que

os avassalava.

Foi assim que as irmãs da ca-

ridade. guarda avançada das hos-

tes jesuiticas, obrigadas a retro-

ceder, abandonaram a bella cida-

de do Vouga, indo communicar

ao grosso do exercito que as tro-

pas inimigas eram fortes e deste-

midas e portanto o campo cubi-

cado não podia ser tomado.

Aroiro não hesitou um instan-

te na ardua c alta missão que a

impellia ao combate. O qneg-tem

obrado e ja muito para lustre e

fama do seu nome, mas ainda é

pouco para o complemento da

empreza a que metteu homhros.

Um passo mais e o tn'umpho

será completo.

E' mister a demissão do go-

vernador civil; urge que toda a

imprensa exija a exoneração do

funccionario indigno o despota

que envergonha a terra que foi

berço do famoso paladino das re-

galias populares, o homem que e

uma das maiores glorias do nos-

so paiz.

Que esta questão interesse

não só todos os aveirenses, mas

tambem todos os portuguezes li-

beraes.

V__.._

dos reis e das infamias e liorro- gloria para a capitaldo nosso dis-

 

Os acoatecimentos d'Aveiro

são o inirio d'uma verdadeira

guerra ao nltramontanismo, d'el-

les se podem tirar incontestaveis

vantagens; por isso unamo-nbs e

gritemos:

Abaixo o governador civil de

Are-¡ro!

Abaixo os jesuítas!

Viva a patria de José Estevão!

Viva a Liberdade l»

F. por fim dirige-se-nos n'estes

termos, sem duvida iiiiiiierecidos,

mas dictados pela sua boa cama-

radagem e sympathia;

«Este valente semanario, que

se publica em Aveiro e que tan-

tos e tão relevantes servicos tem

prestado a causa da Liberdade,

acaba de sahir victorioso da re-

iibída lucta que travou contra os

sectarios da reacção, conseguin-

do a expulsão da patria de José

Estevão. de tres irmãs de carida-

de om serviço no hospital da Mi-

sericordia.

Ninguem lia no mundo jorna-

lístico on milile nas lileiras da.

monarcliia on abrace o cri-,do ro,-

pnljilicano que desconhece este

intemeralo paladino do jornalis-

mo portngurz, que, pela proli-

rieni-ia e desassombro com que

ataca os adversarios e pela pori-

cia e lealdade com que se defen-

de. tem conquistado as honras

d'nm dos primeiros polemistas

portuguezes.

Democrata sincero, ama o po-

vo e esta sempre prompto a pn-

çznar pelos direitos cl'oste, gosan-

do de reconhecida svmpathia en-

tre as classes ti'aball'iadoras.

Sirva de prova a subsi-ripzao

aberta na redacção do Pano dc

A vieira, com o tim de occorrer as

despezas dos processos que, a

instigar-.ões do jesuíta-mor lá da

terra. foram instaurados contra

o destemido inimigo cl'essas mu-

lheres, de quem José Estevão l'oi

tambem implacavel adversario.

A questão tevantada pelo nos-

so correligionario d'Avciro repro-

senta nm triuniplio do partido li-

beral, que, se não fora elle, teria

baqneado ante as forças podero-

sas da cohorie jesuitica, que, com

o appoio do governo que actual-

mente nos rege, tenta ennodoar

a terra (pio viii nascer José Es-

tevão.

Lonvando a Conducta do sym-

pathico jornal, rereba o nosso col-

lega um abraço de íraternal ca-

maradagem e a saudação de ma-

gestoso respeito.

l'lurrali pelo Pouo de Aveiro l»

Carta da Bairrada

_ziitubrm 13.

O sr. presidente do conselho

e ministro do reino veio esta se-

mana a Anadia, a casa de seu so-

gro, dar 'rondas-vous aos seus am i-

gos e partidarios fieis. Cahíram

lá como tordos os provedores, os

conselheiros e os padres do dis-

tricto. Parece que esta santa trin-

dade pi'ojecta, atraz da cortina,

encaminhar a administração do

novo governador civil no sentido

dos seus arranjos e predilecções.

Que o novo funccionario se pre-

cate e que os aveirenses não ces-

sem de se mostrar vigilantes e

intransigentes l

 

í
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Correu propicia para o corte

das uvas a semana que hoje ter-

mina. A par de muito vinho que

não pode ser bom, teremos vinho

excellente colhido n'estes ultimos

dias, fabricado com uvas em es-

tado de completa maturação, pro-

duzindo móstos ricos em assucar

e em alcool.

U commercio exportador tem

este anno na Bairrada um vasto

mercado para as suas trans-

acções. Convirá _decerto ser cau-

telloso na escolha do vinho, por-

que ha desegualdade nas qualida-

des, mas como a abundancia é esperei-os em barcos e botes d

onde es- recreio, queimando-se por ess
grande, não faltará por

colher.

 

Teeni-se feito ja transacções

no concelho de Anadia para o

Porto e Ovar a 155000 e 185000

reis a pipa de 600 litros. Para

França começa a haver alguma

procura a fim de levar a Bordeus

as primeiras amostras, e cromos

que os preços, por commo'ios,

hão de animar os exportadores.

Oxalá que o vinho alli de boa

prova. _

Vinhos inferiores pagam-se

actualmente a bica do lagar a 400

e 450 reis os 20 litros.

A estação de Mogofores come-

ça a ter bastante movimento com

a expedicoão do vinho d'esta no-

vidade. O pessoal e limitadissimo

para o trabalho que alli ha diaria-

mente. Quando se dignará a Com-

panhia attender as justas recla-

mações d'esta localidade, que lia

muito sollicita que a estação de

Mogofores seja, como merece,

elevada a cathegoria de 2.“ classe

com o pessoal correspondente '2
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Extracção dos oallos sem aa¡-

em 5 dias

Ill'JPiílSl'l'OS PRINCIPAES: - Lisboa,

Gonçatve: do Freitas', rua da Prata, 229

ii '.L'il', Piu-to. Machado A“: Lopes, rua du

Boinjardim, 'l0 a '12; Portnlcgrr, pharma-

cia Lopes: lirogu. í'creira de Lemos;

Pinta-t. pliarmacia Lima; Pcmi/ii't, phar-

nmciii Villagag 1~'i'guci'ro du Foz. J. Lucas

da Gosta; Cintrtlu Iii-mico. pharmacia da

Miscricordin: l'ízcu, pharmacia l-'irmino

A, Costa; Vianna 'Io Castello, pliarinacia

Almeida; [itens, pharmucia Nobre; l'ltti'u,

pharinacia CIHIVUR; Santarem, Silva, ca-

belloireíro; l'íttii fica!, Dianysio Teixei-

ra; LHINQ/Ú, João de Almeida Brandão;

Coimbra, Viiira Areosa.

Africa-Loanda, José. Marques Diciro.

Brazil--itio de Janeiro, Veiga Pinto

& U.“;-l'ernainlnico, Domingos A. Ma-

tlicns;-liahia, Iv'. d'Assis e Souza,

E nas principacs villas do paiz.

Pedidos ao auctor

Antonio Franco - Coviihã

 

Notíciario

0 POVO DE AVEIRO vende-

se em Lisboa no Mosque do

Rocio. lado sul.
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Por desarranjo que hou-

ve à ultima hora no prelo

onde sc Imprime o Povo do

Aveiro. so hoje pôde ser pu-

blicado este jornal.

Desculpem-nos os nossos.

estimados assignantes e lei-

tores esta demora.

+

Completa hoje dez annos de

existencia, com a publicaçãodo

n.° 468, o nosso collega lisbonen-

se, a Vo: do Operari'o, a quem fe--

licitamos por esse motivo.

_+__

No proximo domingo realisa-

se no nosso theatro uma l'écita,

por uma troupe de artistas dos

diiTerentes theatros do Porto. de-

dicada ao partido liberal de Avei-.

ro. i) espectaculo compor-se-lia

do drama em tres actos 0 Jesuí-

ta, original do sr. Baptista Diniz,

eda comedia em um acto Uir

marque: feito (i pressa.

Como se ve, e um espectacu

lo convidativo, que não deixar

de dai' ao theatro grande concor

rencia.

_+.

Os ofñciaes in"eriores de ca

vallaria '10 foram no domingo z

Casta Nova em passeio fluvial

acompanhados da charanga d

regimento. A partida do caes d

cidade eíTectuou-se pelas 8 hora

da manhãdndo todos n'um barc

para tal tim embandeirado, e ch

gando aquella praia por volta da

10 horas, cujos banhistas viera tl

'occasião muito fogo, manifesta'
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ção esta que. os exoursionistas

d'ahi a pouco foram agradecer.

Pela 1 hora da tarde teve lu-

gar um lanto jantar, servido pe-

la casa do nosso amigo sr. José

Vieira Guimarães. (tomo era de.

esperar, o jantar estava excellen-

temente preparado. havendo gran-

de variedade de acepipps, pelo

que ['oram dados merecidos elo-

gios ao sr. .lose \'ieira.

U jantar, durante o qual fo-

ram levantados alguns brindes,

terminou as 5 horas. E ás 7 em-

'barearai'n os excursionistas com

destino a Aveiro, repetindo-se en-

tão eguaes manifestações as da

chegada.

_--.__-
-

Acaba de ser publicada pela

livraria Cruz Coutinho. do Porto,

a quinta edição do Codigo Admi-

nistrativo approvado por decreto

de 27 de julho de '1886. U seu

preço e de 300 reis. _ _

Ao digno gerente da livraria

agradecemos o exemplar com que

nos obsequion.

_.__.,._____

lleva ser inaugurado amanhã

o apeadeiro das Quintãs, na linha

ferrea do norte. entre as estações

de Aveiro e Oliveira do Bairro.

N'este apeadeiro teem paragem

de um minuto os comboyos mix-

tos, tanto ascendentes como des-

cendentes, para serviço unica-

mente de passageiros e bagagens.

_+_

Mr. liockrov, ministro da ins-

trucçào publica e bellas-artes da

republica franceza, fundando-se

no procedimento das auctorida-

des judiciaes com respeito aos

congreganistas da ordem de S

.lose, auctores (les escandalos e

crimes ha pouco descobertos nos

collegios de Saint Médard e de

Citeaux, propor. ao conselho de

estado a dissolução d'essa con-

gregação, e em conformidade com

a opinião do conselho, cuja con-

sulta foi favoravel a proposta do

ministro, redigin este um decre-

to, revogando os privilegios con-

cedidos @111883 á congregação

dos irmãos de S. Jose.

Segundo as disposições da no-

va lei. a congregação lica ipso [h-

cto dissolvida, não podendo de

futuro I'eorganisar-se para nova-

mente ter a seu cargo a educa-

ção de creanças.

.+_

No Bombarral, um padre re-

cusou-se ha dias a baptisar uma

creança, porque o padrinho do

neophito era seu inimigo.

Como elles são! li dizem-se

ministros de Christo, os desaver-

gonhados masmarros!

+-

0 governo de eI-rei nosso se-

nhor, achando que o paiz esta ri-

co e a corte dos bispos pobre,

resolveu nomear 5 cavallos de' re.-

galo-3 para a se do Algarve, 2

para a se de Angra.

Os da se do Algarve são os se-

guintes:

 

Presbytero Diogo Gemes Paulo.

Presbytero Joaquim Maria Pe-

reira liotto.

Presbytero José Lapa Fernan-

des Manuel.

Os da se de Angra:

Presbytero Antonio Maria Fer-

reira.

Presbytero João Paulino de

Azevedo e Castro.

A fallar a verdade, el-rei nosso

senhor ha muito tempo que não

tinha uma caterva de ministrOs

tão egreijeiros e beatos.

Z' ate isto que explica serem

estes ministros um governo de

velhacaria. A velharia andou sem-

pre ligada a egrejeirice e a bea-

tico.

Tem razão a Democracia Com-

mercial. Assim mesmo e que é.

*#-

Durante o mez de setembro

ultimo, o rendimento das compa-

nhas que trabalham na costa da

Terreira foi de 14278.5;ãé00 reis,

recebendo o estado de direitos a

quantia de 73935260 ríis.

EXPEDIENTE

Por Intel-medio do cor-

relo, vamos fazer a cobran-

ça do semestre. que terminou¡

com o n." 350 do l'ouo dc

Aveiro e aliada d'outros se-

mestres em atraso.

Esperamos do cavalhelris-

mo dos nossos asslgnanlos

que satlst'arào os competen-

nos recibos, logo que para

Isso sejam convidados pelos

empregados do correio.

E” favor que desdejá agra-

decemos.

_+_

O Correio de Aveiro, de terci-

feira, dizia terem-lhe aflirmado

que _o Pae dos Pobres pro/Líbia

terminantemente á sua trapo que

fosse barbear-se aos estabeleci-

mentos cujos donos não vão fei-

tos com a gente iirminista.

Pois a nos garantiu-nos tam-

bem pessoa que sabe bem do

caso que foi verdade o illustre

conselheiro fazer tal pro/citação, de

que ninilm da tropa se nao im-

portarani nein ill'lllhl'iillll.

Era caso para troça se o ho-

mem não estivesse. doido varrido.

Coitado! inspira do.

li não have' ahiqueni, porca-

ridado, lho vista uma camisa de

forças !. . .

-_-+_.

A Livraria Portuense, dos srs.

Lopes d CJ“. acaba de publicar

um Almanach agricola, industrial

e commercial. que contém inte-

ressantes indicações para os agri-

cultores, jardineiros, etc., além

do respectivo calendario. Custa

apenas 40 reis.

Veja-seio annuncio.

*--

O regimento de cavallaria 10

teve na quinta-feira exercicio de

campanha, sob o commando do

seu illustrado commandanteosr.

Bento da França.

As tropas sahiram do quartel

ás 7 horas da manhã. percorren-

do os campos de Vagos, Sôza e

Salgueiro. bii.›açan(lo nasimmedia-

ções da Vist'Alegre. Aqui, o di-

gno commandante offereceu a to-

da a oflicialidade um magnifico

jantar, que foi preparado nesta

cidade e conduzido para alli em

carro. Durante a refeição, a ex-

cellcnte banda da fabrica tocou

algumas peças de musica.

U regimento recolheu ao quar-

tel perto da noute.

._ *Hp-g.

IIa onze mezes que a camara

municipal de Macedo de Cavallei-

ros não paga cinco reis aos pro-

fessores publicos.

l!!

. w_

U Diario do Governo publicou

o regulamento do impostoda pro-

ducção dos alcools eaguarden- nuscriptos 58:000, o

tes produzidos no continente do

reino e ilhas adjacentes, que ii-

cam sujeitos ao imposto de pro-

ducção, creado por lei de '13 de

julho de 1888, com excepção da

aguardente e alcool proveniente

da distillação dos vinhos, de ii-

gos e de bagaço da uva, obtidos

em alambiqnes ordinarios não su-

periores a 750 litros o da aguar-

dente de canna de assucar pro-

duzida na Madeira.

As taxas do imposto são de

'lOOe 200 réis por decalitro de

alcool ou 10 e 20 reis por litro;

aquelle para o alcool inutilisado

nas fabricas para consumo pes-

soal ou tempero de vinhos, este

para o alcool puro não compre-

hendido nas exocpções que aci-

ma apontamos.

-_+__

Da Esquerda Dj/nastica:

«Os jesuítas teem o cuidado

de declarar urbí ct orbí que a sua

ordem o pobre e que desprezam

completamente o vil metal.

(ls factos todos os dias des-

mentem estas asserções.

informações curiosas nos che-

gam do estrangeiro.

_ os capitaes italianos que con-

tribmram para a fundação da im-

portantíssima fabrica de Terni,

pertencem quasi todos :t compa-

nhia de Jesus, cuja influencia

ppude assegurar a este estabele-

cimento do estado o concurso

0 POV0 DE AVEIRO

dos bancos oatholicos estrangei-

ros. A sociedade de Jesus tem de-

legados em Terni, encarregados

de vigiar se as cousas se paSsam

segundo os seus interesses. A

participação da ordem de. Loyola

:festa emprezn tem nina signifi-

cação politica que se deve sub-

hnhau

Em 1870, o padre Bcchy foi

forçado a abainlonar ltoma e re-

fugiou-se ein l*'|orença. A compa-

nhia de Jesus, tanto para se por

ao abrigo de complicações que

então temia, como para fazer sen-

tir, mais vivamente, ao commer-

cio romano as consequencias dos

acontecimentos que se tinham

produzido, retirou todos os capi-

taes que possuia na província ro-

mana e collocou-os no estran-

geiro.

Depois de quatro annos. os

fundos voltaram pouco a pouco;

a companhia comprou o palacio

Costanzi, em lioma, fez construir

na praça de Termini um grande

palacio, cujo ituslo se eli-vara a

u'iuilos milhoes. e contribuiu pu-

l':i u [titulação iii! lilill'ii'u iii-e Tel'-

ni. que e qnasi uni estabeleci-

mento do estado.

Isto prova (pie a companhia

de Jesus, com a sua habilidade

costumada, não (pu-restar de mal

 

com o governo de italia, anti-

romana»

_+-

. Organisou-se em Pariz uma

connnissao com o lim de adqui-

rir a casa onde viveu Victor llu-

go, convertel-a em monumento e

oll'creccl-a á cidade de Pariz.

_._+__._

De 32 barbeiros (me ha no

concelho de Condeixa-a-Vclha, :3:3

acabam de ser processados por

receitarem medicamentos.

Dizem d”alli que a morphan

era applicada por elles com a t'a-

cilidade com que se applicam ca-

taplasmas de linhaça l

Em Lobão. conCelho da Feira,

tambem ha um barbeiro chama-

do Nazareth, que passa passa por-

tes para o outro mundo, por sua

conta e risco.

*lstá o mundo cheio de...

sabias, louvado Deus.

_+-

Bibliothecas:

A bibliotheca de Pariz é a

maior do mundo; tem perto de

32001000 volumes. As lznibliotha-

cas existentes em França sãoõOD

que conteem @15982000 volumes e

"1:15:000 manuscriptos. o que ea

'12,5 volumes para 'l00habitantes.

A Austria possue 577 biblio-

thecas com 5.470300 volumesox-

coptuando os manuscriptm, sen-

do em media '16,8 volumes para

'100 habitantes.

A Prussia tem 398 bibliothe-

cas com 2.96.0:450 volumes e ma-

que da ll

volumes para *100 habitantes.

A inglaterra possue 200hihlio-

theras com &2.8713300 Volumes e

:202000 manuscriptos: a Russia 'lá-5

bibliothecas 00111932000 volumes

e 211122300 manuscriptos. 0 que da

1,3 volume para 100 habitantes.

.__..~___

Iixtraordinario e unico!

li, pasuioso este caso, que

prova bem qual o interesse e dis-

vello com que os governOs mo-

narchicos tratam n'este paiz a

instrucção publica.

Na povoação de A dos Ferrei-

ros, a escola primaria não tem

casa; o professor dá licçào ao ar

livre!

Quando vierem as chuvas aca-

ba-se o ensino!

Espantoso l

__+_

Foi ha pouco apresentada ú

Academia das Sciencias de Pariz,

por M. Ducharte, uma memoria

dando interessantes detalhes acer-

ca da descoberta d'um novo re-

medio contra a doença das bata-

tas, feito por M. Prilleux.

A receita é a seguinte:

Em 1001itros d'agua deitam-

se 6 kilos de sulfato de cobre e

outros tantos de cal; depois se-

cam-se as plantas com esta mis-

tura. _

Uma experiencia feita com o

maior cuidado, do dia 5 a 10 de

agosto, deu os resultados seguin-

 

tes: 32 p. c. de perda, por moti-

vo de doença, nas plantas não

tratadas; 0 p. c. de perda nas plan-

tas tratadas pela mistura Pril-

lenx.

li' indispensavel atacar o mal

em principio, logo que se de. Ilê

das primeiras manchas nas fo-

lllas. 0 result uIO é certo.

ñ,+..__

Accusámos a recepção das se-

guintes publicações, que muito

agradecemos :

Os Invisíveis do Porto, grande

romance de propaganda anti-jesuí-

tica, original do distincto escri-

ptor Baptista Diniz.-Fasciculos

(i e 7.

:r O Mando Elegante, magnifico

jornal de modas, elegancia e bom

tom, de que é gin'ente em Pariz

o sr. Antonio de Souza. N.o 41,

do 2.° anno.

a: Os Amores do Assassino, por

M. Jogand-Fasciculos 38.

a: ¡ls Doidos em l'aríz, por

Xavier de Montepio. -- Caderne-

ta 48.

Luditoros, Belem d- (1“. rua da

Cruz _de l'an. 20_ Lisboa.

[tenista, l'opuiar de Conheci-

mentos Utris. rnriosissima publi-

cação semanal. N.° '10.

=l< A [ilustrnçiio Portitguezo,

revista litteruria e artística. N."

7. do õ.” anno. - Assigna-se

na 'l'rav'essa da Queimada, n.” 35,

~ .° andar, Lisboa.

Í ' I O

Llll'tll'ltl Academica

Acaba de clic-gar a esta livra-

ria um grande e variado sortido

de tintas em tubo para pintura

a oleo. aguarella, etc.. pioceis,

tela, pasta para envernisar qua-

dros e tudo o mais que diz res-

peito á arte de pintura.

Estes artigos vieram directa

mente de Paris, da casa Merlin.

Contra a debilhlade

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de ("iarne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco, Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

ESPECTACLMS

 

Theatro Aveirense

Domingo 241 de outubro-ltñcita de-

dicada ao partido liberal de Aveiro, por

uma tro¡th de artistas dos dill'erentes

theatros do Porto.-() drama em 3 actos

O .Jamaica e a comedia em 1 acto Um

"Lari/mv: feito d ¡mexem-As 8 horas.

n; bilhetes estão á venda na Livra-

ria Academica. Preços do costume.

 

“Publicações lillerarias

isentas-.aee
Agricola. industrial c com-

mercial, para ISS!)

ONTENIm alem do calendario e pro-

gnosticos, todos os conhecimentos

precisos de jardinagem, lim'ticultura,

agricultura, crnaçãn de gado, gallinhas

e outras aves; coelhos. cevados, ahe-

lhas, bicho-i dc soda, etc. - Preco, 40

l'L'tiS.

Livraria Portuense, do Lopes S', 0.“,

snccessores de Glavol & LL“, editores -

Porto.-(Para as vendas por junto gran-

de desconto.)

CÓDIGO lllJMltliSTliATlllO

Approvado por decreto de 27 de ju-

lho de '1860. Precedido do respectivo rc-

miorio o com Illll appendico, contendo

toda a legislação relativa ao mesmo Co-

digo, publicada ate hoje, incluindo os

regulamentos para o Serviço dos expos-

tos o abandona los, c a arrecadação dos

impostos rlirceios o indireclos munici-

pacs c parouhiaas, e a tahclla dos emo-

lumentos do Supremo Trihnnnl .Mini-

nim-ativo, seguido do nm repcrtorio al-

phabetico. A

QUINTA EDIçAO

Preço, brecharlo, 30') reis; encaderna-

do, 46|.) ri'iis. l'elo correio franro de por-

te a quem enviar a. sua importam-.ia em

estampilhas ou vales do correio ;i livra-

ria CRUZ COUTINHO, editora, rua dos

Calcloireiros, '18 e 20_i›m-u›.

O RECREIO

Batista semanal littcraría e chara-

aistica. - 10 paginas, a duas

columnas. 20 réis

Correspondencia aJoão Romano Tor-

res, rua Nova. de S. Mamede, 26-

LISBOA.

  

-V 'wm~-.

um... ......

llllllliü EHMMEMML

Approvado por carta de lei' de 98

de _junho do !888, e seu repar-

tnrzo alplmhptíco. Precedido do

relatorio do sr. 'ministro da jus- -
hço e dos parmwcs das cconaras

dos srs. deputados c dignos pa-

res da. nação.

_h__.ã_-___._____

RlñÇU, brechado, *M0 réis; encader-

nado, 360 reis. Pelo correio, franco
de porto, a quem enviar a sua impor-

tancia em estampilhas on vales do cor-

reio á livraria CRUZ COUTINHO. rua
dos Caldeireiros, -l8 e “IO-Porto.

EDIÇÃO MONUMEÁ" 'AL

Historia da devolução l'or-

lngueza de l820,

[Ilustrada com os retratos

dos pah-fotos mais ítlustres

d'aquella epocho

 

VALIUSOS [ilthDISS A CADA

ASHIGNANTIC

EM sido distribuidos com u

maxima regularidade fas-

cículos d'estu obra e o 2.” BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

('o que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Já. está concluido o primeiro

vohune. As capas para a encadw-

nação são feitas expressamente

para esta ediçao. A capa em se-

parado custa 500 réis.

Para os assignantes que pr"-

ferirem receber a obra aos farei-

culos, contim'ia aberta a assigna-

tura.

Editores LOPES d- C!, succes-

soros de CLAYEI, d C.“-l'19, rua

do Almada, '12?, Porto.

¡GUIA no NiTURiiITTí

COLLECCIONADOR, PREPARAINJR

E' CONSERVAIJOR

Por Eduardo Sequeira

SEGUNDA edição rel'nndida e illustra-

da com 131 gravuras. - 1 vol. hr.,

500 reis. Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua. importancia em es-

tampilhas ou vales do correio á livraria

Cruz Coutinho, editora, rua dos Caldei-

reiros, 18 e “JO-Porto.

Amnincios

  

GENEBM MDBElM
"AMA-SE a attcnção dos srs. consu-

midores para estas qualidades do

genebra.

E' a mais barata, mais armnatica o

estomacal até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento geral cm

todo o paiz; tendo sido premiada nas'

duas ultimas exposições portuguozas

de 1884 e 1887.

Exija-se a liotija e etiqueta

com a marca (registrada) de Mil-

itEIRA d: C.“ e a rolha com a lir-

ma Nac-similnj dos l'ahrimntos.

  

comu A Iiiniuiuiii:
ARlNllA PEI'I'ORAL FEllltUüthmA

DA i'llAlilllAülA FRANGO. unica le-

galmente anotorisada e privilegiada. E'

uni tonico reconstitninte e um precioso

elemento reparador, muito agradavel o

de facil digestão. Aproveita do modo mai ~'.

extraordinario nos padeciinmitos do poi-

to, l'alta de apetite, cm .-.onvaloscentes

de duaesqner doencas, na. alimentação

das mulheres gravida; e amas do leite,

pessoas idosas, creanças, anemico-z, o

um gmail nos «loliilil.:nlos, qualquer que

seja'acausa da debilidade. Acha-so.: a

venda ein todas as pharmacias do l'or-

tugal edo estrangeiro. Deposito nei-al

na pharinacia Franco-Filhos, cm Uc-

lcm. Pacote 200 réis, pelo correio 220

mais. 05 pacote-i devem conter o retra-

cto do auctor e o nome em pequenos

circulo-i anntrollns, marca, que esta dc-

positada em conformidade da. ici dc !à

dc junho de 1853.

DEPOSITO em Avoiro, pharinacia o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

_,_._____

asa
FNDE-SE uma nova, alta, com

quintale poço. e construida

de pedra, que faz frente para a.

rua da Sé e frente para a rua da

Cadeia, tendo sahida para a rua

do Roxo.

Quem a pretender falte na

mesma com seu dono Franelsco

Augusto nllarlc.
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HOTEL CENTRAL

DE

MANUEL FRANClSCO LEITAO

RUA DE JOSÉ msn-:vao - AVEIRO

_+_.

ESTE llotel, recentemente montado,

acha-se nas condições de satisfazer a todas

as exigeneias.  
A

[eu .

 

ANTONIO IGNilClO DA FONSEC , na rua
nal. 56 a 64, muros, e filial no murro. Feira de s.

1301"”. 83 a 3:5, faz scieute o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos gran-le sortimento

de bilhetes e suas dmsoes nas loterias portugneza e hespanhola.

Satisiaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para Jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem sc' acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tam bem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é conVeniente fazer o podido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

colares.

Os eommcrciantcs que quizerem ampliar o seu commercio

e neguciarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando oque não poderem vender até :i

vespera de se effectuar o sorteio. E' negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0008000.

ltilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a 25/100; quartos a 1:5201);

oitavos a 600; e cautellas a 520, MO, 260, 220, 130, 110, 65, 55,

e 39 réis.

 

05 commerelantes da provincia.

que nas provincias e de 18500 reis por um anno

 

0 cambista Antonio Ignacio da Fonseca promptifica-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para JOE'O

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

   

 

com casa de cambio

do Arse-

  

louml EllNlllBl,MlllllllMl

r EUMMEllEllL
PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TUDAS AS GUMPANIHAS

PARA

:u n a', ru na Nll ..i o,

CEARA' E manaus

PERNAMBUCO, BAHIA. RIO DE

JANEIRO. SANTOS IS IHU

GRANDE DO SUL

Preços som competencia
J

Passagens de 3.“ classe

a 266000 reis

Para a província do S. Paulo dão-se

passagens gratis.

@Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-sc unicamente em Avoiro,

rua dos Marcadores, '19 a 23, com o cor-

respondente

Manuel Josá Soares dos Reis.

ATTENÇÃO, - 0 annunciante encar-

rega-se da liquidação do heranças c

quaosqucr outros negocios em lodoo

unperio do Brazil, mediante medica

commissão. '-

  

Na rua dos Marcadores, n.<m '19 a 9.3,

em Aveiro, fazem-se guarda~soes de t0-

das as qualidades, concertaimsc e co-

brem-se com sedas naciouaes e outras

l que qllizerem nego- fazendas.

elar nas loterias de Madrid. teem de tirar uma licenca

(aos

dias). Decreto de 23 de setembro de 1888, publicado no

› Diario do Governo de as de setembro de 1886 (n.° 20.)

Trabalhos perfeitos e preços baratis-

simos.

u

~
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ANTONIO IGNACIO DA FONSECA Vinho Nutritivo
50 - RUA DO ARSENAL _ 61

T.. I S B O .A.

REMEDIOS DE AYER

 

A.

Peitoral de cereja de Ayer

-O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

  

Extracto composto de sal-

saparrilha de Ayer-Para pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio de Ayer contra

as sezôes-Febres intermitentes

o biliosas.

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

Impedc que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo. Í' lho a sua vitali-

dade c formosura.

Pilulas catharticas de Ayer

-U melhor purgativo, suave, in-

teiramente vegetal.

*cido Phosphato de Horsfortfs
E' um agradavele saudavel REPRESCO. Misturado apenas com
agua o assucar faz uma bebida deliciosa, c é um espeoilico contra nor-

V059 e dôres de catraca; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

. a digestão. E' baratissímo porque basta meia oolherinha do acido para
i- "o meio copo de agua.

”i a-lZentes JAMES CASSELS & C!, rua de Mousinho da Silveira,

"MN

137. '1-"._ PONO, dão as formulas de todos estes remedios 3.05 srs. Facultativos que
as rcipusrtarem.

    

   

Perfeito Desiniectante e Pllrilicantc de JEI'ES,
P-'lra desinfecta'r .casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de "0'
duas do roupa, lnnpar metaes, e curar feridas. '

Vende““ WS PTÍHCÍDües plmrmaoias e drogarias. Preço 240 reis.

de Carne

Prím'lag-iado, aire/,orísado pelo go-

verno e approuardo pela. junta

consultivo do .saude publica do

Portugal c pela Inspectoria Ga-

ral (lc Hygicnc da cárie do Rio

de Janeiro.

' o melhor toníco nutritivo que se co-

' E nhece: c muito digestivo. l'ortiñcuntt'

e reconstituinte. Sob asua influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-sc os

musculos, e vnltam as forças.

Emprego-sc com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as lliuestões tardias e la-

horiosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, allccções escrophulosas, e em ge-

ral na convalcscença de todas as doen-

cas aonde preciso levantar as forças.

Toma-sc trcs vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to dcheis, uma colher das de sopa de

cada vez; c para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com duaesqucr bolachi-

nhas, é um excellente «lunch para as

pessoas fracas ou eonvalesocntes; pro-

para o estomago para arccitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se (igual porção ao rrtoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de com medicos altoslam a

su¡_mrimidade d'este vinho para combu-

ter a falta de forças.

Para evitar a. contrai'acção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auclor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marea que está

depositada om conformidade da lei de Ii

dejunho de1883.

Acha-se :i venda nas principacs phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

    

 

75. RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

As melhores e mais aereditadas maehinas

do mundo a prestações de 500 reis por semana

e a dinheiro com grande desconto '

A Companhia Fabril Siilgoi',g_v..._.,me Mas as machinas da
sua exclusiva fabricação, e tem nm especial interesse em não re-

commendar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos

que tenham de executar-se.

A ten] alcançado em todas as Ex..

pOsições Us primeiros premios.

A COHillilllhÍil Fabril Singer, não sacriüra nunca a utilidade,

solidez ou duração á mera apparvncia; as suas machinas são feitas

para cozigr, cnzenrln tudo hein; não estão vim-n'uisadas nem doura-

das para occultar defeitos, como succede com as imitações e falsi-'

doações allemàs.

O \ 'Í' x.

A COmIlanhm “Em li Singer é sempre a primeira a introduzir

os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas machines para co-

zer: por estas e outras razões o publico comprehendera. porque os

allemàes se dedicam com preferencia a imitar as machines SINGLE“.

U ouro falsifica-se sempre, o latão nunca.

__.__ ..'-

Chamamos a attoncão do publico para as novas machines deno-

minadas LANÇAlllClliA (.ls'CIlANTIÉ, com as quaes so. podem fazer

priinorosissimos trabalhos e que até \\ ojc ainda não tiveram rival.

E' a rainha das maehinas!

75, Rua de Jese Estevão, 79

AVEIÍP,O

DEPOSITO AMERXCANO

ÁppareZ/zw, Utemz'lz'os e buf/ementas Domesticos,

Agrícolas e Indusíriacs.

Agencia e Casa Introductora de Artigos especiaes de Norte-Americo.

wsM^W^W^^I\NwA»AlmN-Nmw..

Rilll MINHO DA SILVEIRA. 127, PORTO.
::nuno-anão.

 

BOMBAS FOGÕES

HYDRAULIOAS CULIBTARIOS;o

D6POÇ0.CYSTERNMG. “mms-DE SALA_

AMME _ LOUÇAS DE FERRO

"CERCA-BSPINKO” u em“" _

Para vedar gado, 6m. m" "gvxnfâcàmh

GRANDE nsrosrro DE A R ::305-

TUBOS DE FEB-Ro Debullladoras do Milho.
síncadoa e pretos para _

crmuzoçõrs. PRENÇAF

Tubos de Borracha

(courcnor). ' v -r A ..›.

.Giomar n-

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-systems

o mais economico possível para elevar agua, a qualquer distancia.

Para Fructas'é' Drogas.   n 0mm'

ESPECIALIDADES. ao.

MACHINAS E ARTIFICIÓS Dlvrasos Poa ENCOMMENDA.

 

Aceita-se ORDENS para os Estados Unidos da America. e para Inglaterra

:mn,,,,,,,,,,,,,,,,,,vvvvvvvvxsssssss\twszxhawvm-vnw1mex/\rm

ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente;

127, MOUSINHO DA SILVEIRA, PORTO.

(Telefone N.° 250.)

JÚÁU AUGUSTO DE SUU'ÍA

OFFICINA DE SERRALHERIA

E

AVEIRO

 

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

camas de ferro, fogões, chumbo em barra. prego d arame, etc.

        


